
Em 9 de abril de 2005, o Governo do Canadá apresentou 
no Parlamento a Declaração da Política Internacional 
do Canadá: Um Papel de Orgulho e Influência no 

Mundo (DPI). A DPI é o primeiro trabalho completo elaborado 
no país sobre a atuação do Canadá no mundo, em uma década. 
O documento oferece a visão de um Canadá globalmente ativo 
estabelecido no ambiente norte-americano, preparado para 
enfrentar um mundo menos previsível e em rápida transição. 

CINCO PRIORIDADES PARA 
ORIENTAR O ENVOLVIMENTO 

INTERNACIONAL DO CANADÁ. 

1. Revitalizar a parceria norte-americana 
do Canadá, aprimorando a segurança e 
promovendo a prosperidade; 

2. Construir um mundo mais seguro, 
enfrentando o terrorismo, estabilizando os 
Estados fracassados e frágeis, e combatendo 
a proliferação de armas de destruição 
em massa; 

3. Aumentar a prosperidade, reforçando a 
competitividade do Canadá, reforçando o 
engajamento comercial e tendo como objetivo 
o apoio às empresas canadenses; 

4. Promover o respeito pelos direitos 
humanos e construir um desenvolvimento 
genuíno, compartilhando os conhecimentos 
técnicos para reformar a administração 
global e melhorar a capacidade local; 

5. Desenvolver um novo multilateralismo 
e uma diplomacia flexível se adaptar às 
mudanças internacionais.

Destaques da DPI

Canadá: um papel de orgulho 
e influência no mundo

O que há de novo na DPI 

• Uma visão integrada das relações internacionais: 
a DPI estabelece um plano de ação para “todo o 
governo” e “todo o Canadá”, com o objetivo de 
responder aos desafios internacionais com os quais 
o Canadá hoje se defronta.

• Reinvestimento no papel do Canadá no mundo: 
o orçamento do Canadá para 2005 disponibilizou 
novos e significativos níveis de financiamento para 
nossa atuação internacional. Ele destinou um total de 
aproximadamente 17 bilhões de dólares canadenses 
para financiamento adicional, durante um período de 
cinco anos, para arcar com nossas responsabilidades 
globais e elevar o perfil internacional do Canadá. Os 
fundos serão aplicados no reforço da eficácia e agilidade 
da nossa presença diplomática no exterior, no reforço 
da nossa defesa nacional, assim como na duplicação do 
nosso auxílio internacional e na construção de relações 
econômicas internacionais mais fortes.

• Reconhecimento da mudança na paisagem geopolítica: 
reconhecendo a preponderância dos Estados Unidos 
e a importância da América do Norte para a nossa 
política internacional, a DPI também considera que 
o Canadá deve desenvolver relações mais profundas 
com novos intervenientes globais e, ao mesmo tempo, 
construí-las com base nas parcerias estratégicas com 
amigos e aliados de longa data.

• Reconhecimento de que os problemas que enfrentamos 
são mais complexos e cada vez mais interrelacionados, 
e que a distinção entre “domésticos” e “internacional” é 
cada vez mais tênue: a DPI destaca as relações entre as 
dimensões doméstica e internacional da segurança, do 
desenvolvimento, do crescimento econômico e do meio-
ambiente e a necessidade de respostas abrangentes.



Os Componentes da DPI

A DPI é composta por um documento que apresenta 
uma visão geral e quatro documentos que indicam o modo 
como o Canadá cumprirá as suas prioridades por meio 
de estratégias de diplomacia, defesa, desenvolvimento e 
comércio internacional.

Diplomacia

•  Novas ferramentas concebidas para melhorar a 
segurança dos canadenses e cumprir a responsabilidade 
do Canadá perante Estados fracassados e frágeis (por 
exemplo, o Grupo de Trabalho de Estabilização e 
Reconstrução (START), que coordenará a reação rápida 
a crises internacionais e que será financiado por um novo 
Fundo para a Paz e a Segurança Global de 100 milhões 
de dólares canadenses por ano).

•  Uma nova estratégia norte-americana para 
melhorar a defesa dos nossos interesses, construir 
redes continentais e posicionar o continente para ser 
competitivo globalmente.

•  Um foco no multilateralismo orientado para resultados 
para lidar com os novos desafios globais, incluindo 
apoio aos esforços de reforma das Nações Unidas, 
tal como o proposto Conselho de Direitos Humanos, 
a Comissão de Consolidação da Paz e a Iniciativa sobre 
a Responsabilidade de Proteger. 

•  Novas redes de influência por meio do desenvolvimento 
de estratégias de “todo o governo”, para ampliar e 
aprofundar os laços com poderes globais em crescimento, 
tais como o Brasil, a China e a Índia. 

•  Colaboração mais estreita com canadenses, especialmente 
aqueles que estão ativos internacionalmente, para garantir 
uma voz influente para o Canadá no cenário internacional.

•  Maior transparência por meio de uma declaração anual 
sobre as nossas prioridades e conquistas internacionais, 
para dar aos canadenses uma percepção mais clara sobre 
a razão e o modo como o envolvimento internacional é 
importante para eles.

•  Um Ministérios das Relações Exteriores renovado, focado 
em reconstruir a sua presença internacional, para garantir 
mais agilidade e melhor preparação para os desafios 
emergentes, e uma modernização das nossas atividades 
consulares, visando propiciar aos canadenses o melhor 
serviço possível no exterior.

Defesa

• Trabalhar com os nossos parceiros norte-americanos e 
internacionais para responder a ameaças emergentes, 
combater o terrorismo e lidar de modo eficaz com os 
Estados fracassados e em vias de fracassar.

• Criação do “Comando Canadá”, uma rede de comando 
único e operacional para operações dentro do Canadá.

• Aporte de 13 bilhões de dólares canadenses em 
financiamento adicional, durante os próximos cinco 
anos, para transformação e ampliação das Forças 
Armadas Canadenses.

Desenvolvimento

•  Aporte de 2.9 bilhões de dólares canadenses para duplicar 
o apoio internacional do Canadá até 2010, a partir dos 
níveis de 2001/02, e duplicar o apoio à África até 2008/09, 
a partir dos níveis de 2003/04, e mais 500 milhões de 
dólares canadenses para 2005 e 2006.

•  A Agência Canadense para o Desenvolvimento 
Internacional - ACDI centralizará seu foco em cinco 
setores: boa administração; saúde; educação básica; 
desenvolvimento do setor privado e sustentabilidade 
do meio-ambiente. 

•  Até 2010, pelo menos dois terços da ajuda bilateral da 
ACDI serão destinados a 25 parceiros de desenvolvimento.

Comércio Internacional

• Melhorar as nossas relações econômicas com parceiros 
estabelecidos, como a América do Norte, Europa e Japão, 
e criar parcerias com novos poderes econômicos, como o 
Brasil, a China e a Índia.

• Propiciar bons serviços às companhias canadenses para 
ajudá-las a competir e prosperar na economia global, 
que incluem estruturas de trabalho na área de ciência e 
tecnologia, expansão das rotas aéreas, harmonização de 
regulamentos e negociação de Acordos de Promoção e 
Proteção de Investimento Estrangeiro.

• Aporte de 20 milhões de dólares canadenses durante 
cinco anos, para cooperação em ciência e tecnologia.

Para conhecer a versão completa da DPI, favor 
visitar o site www.international.gc.ca. Para obter 
uma versão impressa, envie um e-mail para 
enqserv@international.gc.ca, ou telefone a 
Jane Perrin (944-1486) para fazer o pedido.


